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Projetos sociais 
dão oportunidades
 a jovens carentes
“Espero que o futuro seja melhor”. Ao pensar no caminho que já trilhou até agora e 

no que o espera pela frente, essa é a conclusão de Patrick dos Santos Natel, 19 anos. 
Um jovem que tinha quase tudo para não dar certo, mas que se agarrou às suas chan-
ces de progredir. Patrick não tem receio em dizer que no local onde mora a criminali-
dade é algo presente e, admite ainda, que conhecidos seus fazem parte deste círculo.

Para ocupar o tempo ocioso e ter uma alternativa de vida, Patrick decidiu se ins-
crever em um projeto divulgado em seu colégio, que oferecia oficinas culturais no 
turno inverso ao da escola. Isso foi em 2003. Em um primeiro momento, seu interes-
se foi por cinema e vídeo, já no ano seguinte se dedicou à fotografia. Foram dois anos 
de convívio com novos colegas e “professores” (que preferem ser chamados de ofi-
cineiros). Este tempo foi suficiente para o jovem ambicionar novos rumos para sua 
vida, já que também precisava se preocupar com um novo ser que havia chegado: sua 

filha Vitória, que está com um ano e dez 
meses. 

Ao completar dois anos participando 
das oficinas do CCI (Centro de Cultura e 
Informação para Adolescentes), tempo 
limite para os adolescentes ficarem no pro-
jeto, chegou a hora de ir em busca dos so-
nhos que aprendeu a sonhar. Patrick acre-
dita que teve sorte, mas sabe de sua deter-
minação para realizar a citação que abre 
essa matéria. 

Hoje, o papai Patrick trabalha todas as 
manhãs como jornaleiro, à tarde freqüenta 
um curso de Produção Gráfica e, à noite, 
ainda tem fôlego para ir ao cursinho pré-
vestibular Alternativa, que dá oportunida-
de a pessoas carentes que não teriam con-
dições de pagar um curso particular. Pa-
trick está em dúvida se vai prestar vestibu-
lar para Psicologia ou História. Mas isso 
agora já não é o mais importante. O mais 

importante é que ele vem conseguindo quebrar barreiras milenares e muito consis-
tentes. 

O fotógrafo Renato Seerig (conhecido como 'Pingo') há três anos ministra a ofici-
na de fotografia no CCI e não esconde o orgulho do ex-aluno. “Nosso objetivo é 
transformar eles em cidadãos e saber que ele (Patrick) tem esses planos, que conti-
nuou estudando, é gratificante”, declara. 

As oficinas, conforme Seerig, não são voltadas apenas para a parte técnica. “O en-
foque que eu dou não é tanto o conhecimento da fotografia, mas sim a percepção de 
cada um”. Até mesmo o comportamento dos adolescentes sofrem alterações. “Eles 
mudam no jeito de se vestirem, de se cuidarem, no responder para um colega. Adqui-
rem uma nova postura”, destaca o professor. 

'Pingo' aproveita e faz um convite à comunidade santa-mariense: “quero convocar 
a todos para visitarem o CCI. Gostaria que Santa Maria não visse o projeto como 
uma ação política isolada”. 

Conhecendo o CCI
O Centro de Cultura e Informação para Adolescentes (CCI) funciona na Antiga 

Estação Ferroviária de Santa Maria e atende jovens de 12 a 16 anos interessados em 
participar de oficinas profissionalizantes e culturais. Os adolescentes são encami-
nhados ao programa, que é coordenado pela Secretaria Municipal de Assistência So-
cial e Cidadania, num convênio com o Ministério da Educação, pelas escolas muni-
cipais, Conselho Tutelar, CASE (Centro de Atendimento Sócio-Educativo), 
CASEMI (Centro de Atendimento em Semi-liberdade), FASE (Fundação de Atendi-
mento Sócio-Educativo), PETI (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil) e 
ASEMA (Apoio Sócio-Educativo em Meio Aberto). São oferecidas oficinas de ca-
poeira, cinema e vídeo, dan-
ça de rua, design reciclável, 
fotografia, teatro, turismo e 
violão, entre outras. 

Cada oficina tem duas 
aulas por semana no turno 
inverso ao da escola. Os 
jovens que participam do 
CCI recebem uma bolsa 
mensal no valor de 40 reais 
e vale-transporte. No en-
tanto, existem regras para 
permanecer no projeto. Os 
adolescentes não podem 
abandonar o colégio e pre-
cisam ter presença nas ofi-
cinas, por isso as faltas de-
vem ser justificadas. O au-
xílio que os jovens rece-
bem é um importante fator 
na sua ida para o projeto, 
mas Seerig acredita que 
não é o essencial. “Claro 
que a bolsa ajuda, mas 
quem não quer aprender 
algo diferente não se pren-
de por isso”, comenta. 

Atualmente, o CCI atende 336 adolescentes, mas encontra-se ameaçado por uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Câmara de Vereadores de Santa Maria, 
que foi proposta pelo vereador Tubias Calil (PMDB).

A CPI da Câmara tem as seguintes suposições a investigar: 1) A falta de prestação de contas ao governo federal dos R$ 357 mil enviados para o Centro de Cultura e 
Informação para Adolescentes (CCI); 2) O repasse de recursos públicos, sem licitação, a empresas privadas e cooperativas; 3) Possíveis desvios de recursos públicos 
mandados pelo governo federal para as ações do projeto.
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Fotografia é uma das várias oficinas oferecidas aos alunos 

Patrick: oficina de foto estimulou na busca 
de pespectivas

Renato Seerig: transformar alunos em cidadãos

Investigação

Oficinas priorizam a cultura REINALDO PEDROSO
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Jornal popular é 
analisado na UFSM

Ao analisar os “Lugares de fala do lei-
tor do Diário Gaúcho” (jornal produzido 
em Porto Alegre pelo grupo RBS), a jor-
nalista e professora do departamento de 
Ciências da Informação da UFSM, Már-
cia Franz Amaral, não imaginou que os 
seus três anos de estudo e pesquisa na 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS) a levariam à final do prê-
mio Intercom de melhor tese de doutora-
do em jornalismo do Brasil. A indicação 
ocorreu durante o 28º Congresso da So-
ciedade Brasileira de Estudos Interdisci-
plinares da Comunicação  Intercom, que 
aconteceu no Rio de Janeiro, de 5 a 9 de 
setembro

O interesse em estudar a forma como o 
leitor aparece no Diário Gaúcho e o re-
flexo disso para o jornalismo surgiram da 
percepção de que hoje os jornais popula-
res não se utilizam mais do mesmo sensa-
cionalismo que os jornais de antigamen-
te. “Quando me inscrevi para o doutora-
do, o jornal tinha sido lançado há pouco e 
percebi que a RBS tinha conseguido fa-
zer um projeto para um público que ja-
mais havia alcançado (das classes C, D e 
E), mas não se utilizava de sensacionalis-
mo. Isso me instigou ao estudo”, diz Már-
cia.

Descobrir as especificidades desse jor-
nal e o que o fazia diferente passaram a 
ser suas metas. Outro dado importante 
era a crescente tiragem do jornal que, na-
quele momento, em 2002, chegou a con-
correr com a Zero Hora. Pesquisas mos-
tram que até mesmo os índices de leitura 
de jornais na grande Porto Alegre aumen-
taram com o advento do Diário Gaúcho.

O passo inicial foi delimitar o objeto 
de estudo: o leitor. Márcia observou que 
uma das estratégias que o Diário Gaúcho 
usa para se popularizar é utilizar a fala do 
cidadão comum. “As pessoas comuns 
são pauta, são personagens, têm espaços 
que não teriam em nenhum outro jornal”. 
Baseada nessa constatação foi a vez de 
buscar o aporte teórico que fundamenta-
ria suas proposições. Os autores escolhi-
dos foram Pierre Bordieu, da sociologia e 
Jesús Martín-Barbero e Néstor García 
Canclini, dos estudos culturais. Aspectos 
da análise do discurso também contribuí-
ram para o trabalho.

A professora analisou 28 edições de 
meses e anos diferentes, priorizando as 
seções fixas que dão espaço para a fala do 
leitor. A conclusão trazida da sociologia é 
que, embora o leitor fale nesse jornal, ele 
fala sempre de um lugar subalterno, na 
condição de excluído. Dos estudos cultu-
rais veio a explicação de que esse jornal 
não é simplesmente uma mercadoria. Se-
gundo Márcia, “este jornal existe e tem 
grandes tiragens porque se conecta com o 

mundo cultural do seu leitor”. 

Como aprendizado, as lições foram 
duas. A primeira, de que não é possível 
fazer jornalismo no singular. “Temos que 
fazer jornalismos”, brinca ela, para escla-
recer que o jornalista tem que aprender a 
conhecer o seu público, a realidade cultu-
ral e econômica dos diversos públicos 
para que o jornalismo se popularize. “De-
vemos pensar com a responsabilidade 
social que temos como jornalistas e, para 
isso, precisamos conhecer o público para 
usar a linguagem correta e fazer o mesmo 
jornalismo no sentido de qualidade, de 
precisão das informações, de aprofunda-
mento dos temas”. A segunda lição foi 
que a visibilidade das pessoas comuns no 
jornal é uma estratégia interessante de 
popularização. “As pessoas gostam de se 
enxergar, de ver que o jornal fala do seu 
mundo, mas cabe ao jornalismo mostrar 
essas pessoas na condição de cidadãs e 
não meramente na condição de vítimas. 
Não basta dar visibilidade, tem que dar 
visibilidade mostrando ao leitor o cami-
nho da cidadania”, observa.

Aliada à visibilidade do leitor nos jor-
nais populares está a questão da utilida-
de, outra característica do segmento po-
pular no jornalismo. Conforme editores 
dos maiores jornais populares do Brasil 
como o Extra (RJ) e Agora São Paulo, “o 
jornal popular tem que se pagar”, ou seja, 
o valor que é desembolsado pelo leitor 
para comprar o jornal tem que lhe dar in-
formações úteis de modo que ele econo-
mize telefonemas, passagens e tempo. 

 O grande desafio do jornalismo hoje, 
na concepção da professora é delimitar a 
sua fronteira com o entretenimento. Para-
Márcia, o jornalismo não tem o objetivo 
de entreter e sim de construir informa-
ções sobre o que é relevante publicamen-
te e, com isso, instrumentalizar as pes-
soas a conhecerem melhor o seu mundo. 
“O jornalismo alarga os nossos horizon-
tes e no momento em que se dilui no en-
tretenimento, nós temos vários proble-
mas”, ressalta.

Dos três anos de pesquisa em jornalis-
mo popular e, em especial, analisando o 
jornal Diário Gaúcho, Márcia constatou 
que jornais populares existem muitos, 
mas que poucos fazem jornalismo popu-
lar. “Existe uma grande imprensa popu-
lar, mas o jornalismo popular que se faz 
nela ainda é muito reduzido”. 

Mudar o enfoque das matérias e fazer 
com que elas tenham conexão cultural 
com o seu público são alternativas para 
se fazer um jornalismo popular de quali-

dade sem cair no entretenimento, pois, 
para Márcia, o jornalismo não pode ser 
altista. “O jornalista não pode escrever 
pensando no seu umbigo, nas pessoas 
que têm a mesma cultura e a mesma in-
formação que ele” e conclui dizendo: “se 
ele quiser fazer jornalismo para a maioria 
da população, vai ter que encontrar for-
mas que tornem esse jornalismo mais di-
dático e atraente para as pessoas que não 
costumam ler”. 

Para a professora, o mérito de seu tra-
balho, que resultou no título de doutora, 

está em tratar de um segmento do jorna-
lismo até então estigmatizado porque 
“muitas vezes os produtos destinados às 
classes populares são considerados lixos 
culturais”. Conseguir desmistificar esse 
campo foi sua maior recompensa. “Fui 
para o estudo sem preconceito, reuni vá-
rios aportes teóricos diferentes, não me 
filiei a uma metodologia só. Construí 
uma maneira própria de ver essa questão 
e isso me abriu um novo campo de pes-
quisa”.

Lições sobre jornalismo

Entretenimento
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